
ESTADO DE GOIÁS

SECRETARIA DE ESTADO DE MEIO AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

 INSTRUÇÃO NORMATIVA SEMAD Nº 17, DE 26 DE MAIO DE 2026

Fixa o período de defeso no Estado de Goiás,

institui a cota zero de transporte de pescado em

todas  as  bacias  hidrográficas  do  Estado  e  dá

outras providências.

A  SECRETÁRIA  DE  ESTADO  DE  MEIO  AMBIENTE  E  DESENVOLVIMENTO

SUSTENTÁVEL, no uso de suas atribuições legais, nos termos do art. 40, § 1º, da Constituição do

Estado de Goiás, dos arts. 48 e 76 da Lei estadual nº 21.792, de 16 de fevereiro de 2023, do art.

68 do Decreto estadual nº 10.464, de 7 de maio de 2024, e do disposto no Processo SEI nº

202600017007978, resolve:

CAPÍTULO I

DAS DEFINIÇÕES E DO OBJETO

Art. 1º  Para efeito desta Instrução Normativa, considera-se:

I – bacia hidrográfica do rio: o rio propriamente dito, seus formadores, afluentes,

lagos, lagoas marginais, reservatórios e demais coleções de água;

II – lagoas marginais: as áreas de alagados, alagadiços, lagos, banhados, canais ou

poços que recebem águas dos rios ou de outras lagoas em caráter permanente ou temporário;

III – pesca: a ação ou o ato tendente a capturar ou extrair a fauna associada ao

meio aquático suscetível ou não de aproveitamento com finalidade econômica ou social;

IV – pesca amadora: praticada com a finalidade de lazer ou recreação, autorizada

pelo órgão competente;

https://legisla.casacivil.go.gov.br/pesquisa_legislacao/106749/lei-21792
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V – pesca de subsistência: praticada por pessoa em situação de vulnerabilidade

social, com a utilização de petrechos simples ou artesanais, ausência de equipamentos típicos

de  atividade  comercial,  em  atividade  pontual  ou  de  pequena  intensidade,  e  destinada  ao

consumo da família;

VI  –  pesca científica:  praticada para fins  de pesquisa,  por  técnico ou cientista

devidamente autorizado;

VII – pesca esportiva: praticada com fins de lazer e esporte, distinguindo-se da

amadora, pelo sistema “pesque e solte”, praticada somente com anzóis sem fisga;

VIII – pesca conduzida: atividade conduzida por guia especializado, responsável

por orientar e acompanhar pescadores durante a prática da pesca;

IX – pesca subaquática: exercida em meio subaquático, através de espingarda de

mergulho, vedada a utilização de aparelhos de respiração artificial, por pescador filiado a uma

associação de pesca subaquática;

X – pesca ornamental: praticada com fins de coleta e comercialização de espécies

de interesse ornamental, por meio de equipamentos específicos autorizados;

XI – defeso: a paralisação temporária da pesca para a preservação da espécie,

tendo como motivação a reprodução e/ou recrutamento, bem como paralisações causadas por

fenômenos naturais ou acidentes;

XII – ceva: estratégia de atração do peixe pela disposição contínua de alimento

em um determinado local de pesca;

XIII  –  espécie  exótica  ou  alóctone:  espécie,  táxon  ou  híbrido  interespecífico

introduzido fora de sua área de distribuição natural; e

XIV – consumo local: o consumo do pescado a ser realizado no local onde ele foi

capturado, ou seja, no barco, acampamento, rancho, barranco, barco hotel, cidade ribeirinha,

sendo proibido o transporte rodoviário do pescado.

 Art. 2º  Fica fixada, pelo período de 4 (quatro) anos a partir da publicação desta

Instrução  Normativa,  a  cota  zero  para  o  transporte  de  pescado no  Estado de  Goiás,  sendo

proibido o transporte rodoviário do pescado em todas as bacias hidrográficas, nas seguintes

modalidades:

I – pesca amadora;

II – pesca esportiva;

III – pesca conduzida; e

IV – pesca subaquática.
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§ 1º Para efeito desta Instrução Normativa, fica permitida a captura e consumo

local  de pescado,  nas modalidades do caput deste artigo,  limitada à quantidade máxima de

captura e estocagem de 5 kg (cinco quilogramas) por pescador, por licença de pesca, no local de

realização da pesca (barco, acampamento, rancho, barranco, barco hotel e cidade ribeirinha),

onde deverão ser respeitados, nos casos de captura e abate, os tamanhos preestabelecidos no

Anexo I, bem como o período do defeso.

§ 2º Excetuam-se do previsto no parágrafo anterior as espécies ameaçadas, em

conformidade com o disposto na Portaria MMA nº 148, de 7 de junho de 2022, ou naquela que

vier a substituí-la; fica estabelecido que qualquer referência a listas de espécies ameaçadas de

extinção  considerar-se-á  automaticamente  atualizada  mediante  a  publicação  de  novas  listas

nacionais  oficiais  pelo  Ministério  do  Meio  Ambiente  e  Mudança  do  Clima  (MMA),

independentemente de alteração formal deste instrumento.

§ 3º Para efeito de identificação e mensuração durante a fiscalização, o pescado

deverá estar inteiro, devendo seus exemplares ser mantidos com cabeça, nadadeiras, escamas,

couro e em local de fácil acesso. 

Art. 3º  Para efeito de fiscalização, cada pescador deverá portar e apresentar um

documento de identidade e a Licença de Pesca, nas modalidades estabelecidas no art. 2º, com

comprovação do recolhimento da taxa correspondente.

§ 1º Estão isentos do pagamento da taxa de Licença de Pesca, permanecendo

obrigatória a obtenção, posse e apresentação da respectiva licença, nas modalidades previstas

no art. 2º:

I – aposentados;

II – maiores de 65 anos (homens) e 60 anos (mulheres);

III – indígenas;

IV – quilombolas; e

V – menores de 18 anos.

§ 2º Para todas as categorias citadas no § 1º, será necessária apresentação de

documento para comprovação de enquadramento em uma das categorias.

§ 3º Em caso de cometimento de ação lesiva ao meio ambiente por menores de

18 (dezoito)  anos,  enquadrados  na  categoria  prevista  no inciso  V,  os  legítimos responsáveis

ficarão sujeitos às sanções legais previstas na legislação específica.
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 Art.  4º   Fica  permitida  a  prática  da  pesca  esportiva  em  todas  as  bacias

hidrográficas de âmbito estadual,  excluindo-se da permissão os locais,  métodos ou períodos

proibidos em legislação ou normativa específica publicada pelo órgão ambiental estadual. 

Art. 5º  Ficam permitidos a coleta, o abate e o transporte de espécies exóticas,

alóctones e híbridos, conforme listadas no Anexo II, sem restrições de tamanho ou quantidade.

§ 1º O produto da pescaria realizada na forma estabelecida no caput deste artigo

não poderá ser comercializado ou industrializado.

§  2º  A permissão para captura e  transporte citada no caput deste  artigo não

isenta  o  pescador  da  necessidade  de  apresentar  a  Licença  de  Pesca  de  acordo  com  as

modalidades previstas no art. 2º.

Art. 6º  Ficam sujeitas às normas preestabelecidas nesta Instrução Normativa as

entidades de pesca, como clubes, associações, ligas, federações ou qualquer outra forma de

organização de pescadores amadores, esportivos ou subaquáticos.

§  1º  As  competições  de  pesca  realizadas  por  entidades  de  pesca  somente

poderão ser organizadas por pessoas jurídicas.

§ 2º Os organizadores das competições deverão obter as devidas autorizações

para os torneios junto ao órgão competente.

CAPÍTULO II

DOS PETRECHOS DE PESCA

Art.  7º   Os  petrechos  de  pesca  permitidos,  nas  modalidades  de  pesca

estabelecidas no art. 2º, são:

I – linha de mão;

II – caniço simples;

III – caniço com molinete ou carretilha; e

IV  –  espingarda  de  mergulho,  para  a  categoria  de  pesca  subaquática,

exclusivamente para pescadores filiados a associações da modalidade.

§  1º  Fica  permitido  o  uso  de  equipamentos  de  suporte  ao  pescador  para

contenção  do  peixe,  tais  como  bicheiro,  puçá,  alicates  e  similares,  desde  que  não  sejam

utilizados para pescar.

§ 2º É vedado o uso de aparelhos de respiração artificial pelo pescador, durante a

pesca subaquática.
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§ 3º As embarcações utilizadas na pesca ou competições de pesca não poderão

portar  qualquer  tipo  de  aparelho  de  ar  comprimido  ou  outros  que  permitam  a  respiração

artificial subaquática, exceto quando exigido pela autoridade marítima.

§  4º  É  vedado,  em qualquer  modalidade de pesca,  o  uso de artifícios  para  a

retenção  de  cardumes,  tais  como  cevas,  rações,  quireras  ou  outros  meios  que  venham

interromper o ciclo natural da subida dos peixes.

§ 5º Fica proibida a soltura de organismos geneticamente modificados, híbridos,

alóctones ou espécies exóticas em ambientes aquáticos naturais no Estado de Goiás.

§  6º  A  utilização  de  espécies  alóctones  ou  exóticas  na  bacia  hidrográfica  de

realização da pesca como iscas vivas é considerada ato de soltura ou introdução de fauna, sendo

proibida.

CAPÍTULO III

DO PERÍODO DE DEFESO

Art.  8º  Fica estabelecido como período de defeso anual  o intervalo de 1º de

novembro a 28 de fevereiro nas bacias hidrográficas dos rios Araguaia/Tocantins, Paranaíba e

São Francisco.

Art. 9º  É proibida a pesca, em todas as bacias hidrográficas do Estado de Goiás,

durante o período de defeso, nas seguintes modalidades:

I – pesca amadora;

II – pesca subaquática;

III – pesca ornamental;

IV – pesca esportiva;

V – pesca de subsistência; e

VI – pesca conduzida.

§ 1º  No caso da modalidade de pesca de subsistência constante no inciso V, será

permitida, durante o período de defeso, apenas a pesca com a finalidade exclusiva de consumo

doméstico, não sendo permitido o seu escambo e a sua venda.

§ 2º  Durante o período de defeso, fica estabelecida a cota diária de 5 kg (cinco

quilogramas),  por  pescador,  para  fins  de  subsistência,  respeitados  os  tamanhos  mínimos  e

máximos de captura estabelecidos pela legislação para cada espécie.
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Art.  10.   São  permitidas,  em  âmbito  estadual,  a  pesca  esportiva  e  a  pesca

conduzida durante o período de defeso, exclusivamente em reservatórios, mediante o uso de

linha de mão, vara, linha e anzol, com molinete ou carretilha, com iscas naturais ou artificiais.

Parágrafo  único.  A  prática  da  pesca  esportiva  e  da  pesca  conduzida  fica

condicionada ao sistema de “pesque e solte”,  com uso exclusivo de anzóis sem fisga, sendo

vedada  a  retenção,  o  transporte  e  o  consumo  de  exemplares  capturados,  que  deverão  ser

imediatamente devolvidos ao corpo hídrico.

Art. 11.  No período de defeso fica proibida a realização de competições de pesca

tais como torneios, campeonatos e gincanas.

CAPÍTULO IV

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 12.  Ficam excluídas das proibições previstas nesta Instrução Normativa:

I  – a pesca de caráter científico, previamente autorizada pelo órgão ambiental

competente, no âmbito do Estado;

II  –  a  despesca,  o  transporte,  a  comercialização,  o  beneficiamento,  a

industrialização  e  o  armazenamento  do  pescado  das  espécies  provenientes  de  aquiculturas

devidamente autorizadas ou licenciadas pelo órgão ambiental competente, com a comprovação

de origem, em conformidade com o disposto na Portaria Interministerial MPA/MAPA nº 54, de 9

de abril de 2026; e

III – a pesca com a finalidade de monitoramento ambiental, de controle ou de

manejo de espécies, autorizada e supervisionada pelos órgãos competentes.

Art. 13. O trânsito de pescado oriundo de corpos d’água localizados no Estado de

Goiás  ou  em outras  unidades  da  Federação deverá  estar  acompanhado de  documento  que

comprove sua origem.

§  1º  Quando  se  tratar  de  pescado  adquirido  no  comércio,  a  origem  será

comprovada  por  Nota  Fiscal  Eletrônica  –  NF-e,  emitida  em  conformidade  com  a  legislação

aplicável.

§ 2º Quando se tratar de pescado proveniente da atividade de pesca, na forma do

art. 5º desta Instrução Normativa, a origem será comprovada por licença de pesca válida.

Art. 14.  Em caso de descumprimento das normas estabelecidas nesta Instrução

Normativa, ficam os infratores sujeitos às sanções previstas na Lei estadual nº 13.025, de 13 de
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janeiro de 1997, na  Lei federal nº 9.605, de 12 de fevereiro de 1998, e no  Decreto federal nº

6.514, de 22 de julho de 2008, e em suas alterações posteriores.

Art. 15.  Os prazos de validade das licenças de pesca previstas no art. 14 da  Lei

estadual nº 13.025/1997, passam a vigorar com validade de 1 (um) ano, sendo necessário o

recolhimento da taxa de licença prevista no art. 15 da referida Lei, anualmente, em qualquer

modalidade de pesca.

Parágrafo único. Para as atividades de aquicultura, transporte e comercialização

de pescado, a validade dos registros, autorizações e licenças está estabelecida em legislação

própria.

Art.  16.   A  aplicação  desta  Instrução  Normativa  dar-se-á  sem  prejuízo  do

cumprimento das demais normas federais vigentes sobre a matéria, especialmente a Instrução

Normativa Interministerial MPA/MMA nº 12/2011, a Instrução Normativa IBAMA nº 25/2009 e a

Portaria IBAMA nº 50/2007, e suas alterações posteriores.

Art. 17.  Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação.

ANDRÉA VULCANIS

ANEXO I

TAMANHOS MÍNIMOS E MÁXIMOS PERMITIDOS DE CAPTURA E CONSUMO LOCAL, POR BACIA

HIDROGRÁFICA.

Bacia Hidrográfica Araguaia-Tocantins

NOME POPULAR Nome científico
Tamanho

Mínimo

Tamanho

Máximo

APAPÁ,  DOURADA-DE-

ESCAMA
Pellona castelnaena 40 cm 55 cm

ARUANÃ Osteoglossum bicirrhosum 50 cm 65 cm

BARBADO Pinirampus pirinampu 50 cm 65 cm

BICO-DE-PATO Sorubim lima 30 cm 35 cm

BICUDA Boulengerella cuvieri 40 cm 55 cm

CACHORRA-LARGA Hydrolycus armatus 40 cm 55 cm
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CACHORRA-FACÃO Rhaphiodon vulpinus 35 cm 50 cm

CACHARA,  SORUBIM-

CACHARA
Pseudoplatystoma fasciatum 60 cm 80 cm

CORVINA, PESCADA
Plagioscion  squamosissimus;

Pachyurus schomburgkii
30 cm 40 cm

MANDI-PRATA Pimelodus blochii 15 cm 20 cm

MANDUBÉ,  PALMITO,

BOCA-LARGA
Ageneiosus inermis 30 cm 35 cm

MATRINCHÃ Brycon gouldingi 30 cm 35 cm

PIAU-CABEÇA-GORDA Leporinus trifasciatus 25 cm 35 cm

PIAU-FLAMENGO Leporinus affinis 20 cm 25 cm

PIAU-TRÊS-PINTAS Leporinus friderici 25 cm 30 cm

PIAU-VARA Schizodon vittatus 25 cm 30 cm

PACU
Myleus  spp.,  Mylossoma  spp.,

Myloplus spp.
15 cm 20 cm

PIRAPITINGA;  PACU-

CARANHA; CARANHA
Piaractus brachypomus 40 cm 55 cm

TABARANA; TUBARANA Salminus hilarii 30 cm 40 cm

TRAÍRA Hoplias aff. malabaricus 30 cm 35 cm

TUCUNARÉ-PITANGA Cichla kelberi 30 cm 40 cm

TUCUNARÉ-AZUL Cichla piquiti 30 cm 50 cm

Bacia Hidrográfica do Paranaíba

NOME POPULAR Nome científico Tamanho Mínimo Tamanho Máximo

BARBADO Pinirampus pirinampu 50 cm 65 cm

CACHORRA-FACÃO Rhaphiodon vulpinus 35 cm 50 cm

MANDI-CHORÃO Pimelodus aff. maculatus 20 cm 25 cm

PACUS Myleus spp. 15 cm 20 cm

PACU-CARANHA Piaractus mesopotamicus 35 cm 45 cm

PIAPARA Leporinus elongatus 35 cm 45 cm
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PIAU-FLAMENGO Leporinus octofasciatus 20 cm 25 cm

PIAU-TRÊS-PINTAS Leporinus friderici 25 cm 30 cm

TABARANA; TUBARANA Salminus hilarii 30 cm 40 cm

TRAÍRA Hoplias aff. malabaricus 30 cm 35 cm

ANEXO II

ESPÉCIES ALÓCTONES E EXÓTICAS COM CAPTURA E TRANSPORTE PERMITIDOS, POR BACIA

HIDROGRÁFICA.

Bacia Hidrográfica Araguaia-Tocantins

TÁXON Nome popular
Origem/

Ocorrência

CHARACIFORMES

SERRASALMIDAE

HÍBRIDO  (COLOSSOMA  MACROPOMUM  X  PIARACTUS

BRACHYPOMUM/ P. MESOPOTAMICUS)
Tambacu

Alóctone/

Piscicultura

COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1818) Tambaqui
Alóctone/

Piscicultura

PIARACTUS MESOPOTAMICUS (HOLMBERG, 1887)
Caranha  do

Paraná

Alóctone/

Piscicultura

CYPRINODONTIFORMES

POECILIIDAE

POECILIA RETICULATA PETERS, 1859 Barrigudinho
Alóctone/

Mosquito

POECILIA VIVIPARA BLOCH & SCHNEIDER, 1801 Barrigudinho
Alóctone/

Mosquito

XIPHOPHORUS HELLERII HECKEL, 1848 Espadinha
Alóctone/

Aquarismo

CENTRARCHIFORMES

CENTRARCHIDAE

MICROPTERUS SALMOIDES (LA CEPÈDE, 1802) black bass
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Alóctone/

Piscicultura

CYPRINIFORMES

XENOCYPRIDIDAE

CTENOPHARYNGODON IDELLA (VALENCIENNES, 1844) Carpa-Capim
Exótica/

Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS NOBILIS (RICHARDSON,

 1845)

Carpa-

Cabeçuda

Exótica/

Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS  MOLITRIX (  VALENCIENNES  ,

1844 )

Carpa-

prateada

Exótica/

Piscicultura

CYPRINIDAE

CYPRINUS CARPIO LINNAEUS, 1758 Carpa-comum
Exótica/

Piscicultura

CARASSIUS AURATUS (LINNAEUS, 1758) Carpa-colorida
Exótica/

Piscicultura

COBITIDAE

MISGURNUS ANGUILLICAUDATUS (CANTOR, 1842) Peixe-Dojo
Exótica/

Piscicultura

 DANIONIDAE

DANIO RERIO (HAMILTON,1822 ) Peixe Zebra
Exótica/

Aquarismo

SILURIFORMES

CLARIIDAE

CLARIAS GARIEPINUS (BURCHELL, 1822) Bagre-Africano
Exótica/

Piscicultura

ICTALURIDAE

ICTALURUS PUNCTATUS (RAFINESQUE, 1818)
Bagre-

Americano

Exótica/

Piscicultura

PANGASIIDAE

PANGASIANODON HYPOPHTHALMUS ( SAUVAGE , 1878 ) Panga
Exótica/

Piscicultura

PIMELODIDAE

Pintachara
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PSEUDOPLATYSTOMA  HIBRIDO  (P.  RETICULATUM  X P.

CORRUSCANS)

Alóctone/

Piscicultura

HIBRÍDO  (PSEUDOPLATYSTOMA  PUNCTIFER  X  LEIARIUS

MARMORATUS)
Pintado Real

Alóctone/

Piscicultura

CICHLIFORMES

CICHLIDAE

COPTODON RENDALLI (BOULENGER, 1897) Tilapia
Exótica/

Piscicultura

HETEROTILAPIA BUETTIKOFERI (HUBRECHT, 1881) Tilápia
Exótica/

Piscicultura

OREOCHROMIS NILOTICUS (LINNAEUS, 1758) Tilapia-do-nilo
Exótica/

Piscicultura

OREOCHROMIS MOSSAMBICUS ( PETERS , 1852 ) Tilápia
Exótica/

Piscicultura

PARACHROMIS MANAGUENSIS (GÜNTHER, 1867) Jaguar
Exótica/

Peixamento

CENTRARCHIFORMES

CENTRARCHIDAE

MICROPTERUS SALMOIDES (LACEPÈDE, 1802) black bass
Exótica/

Peixamento

LEPOMIS MACROCHIRUS RAFINESQUE, 1819 Bluegill
Exótica/

Aquarismo

SALMONIFORMES

SALMONIDAE

ONCORHYNCHUS MYKISS (WALBAUM, 1792) Truta-Arco-Íris
Exótica/

Piscicultura

Bacia Hidrográfica do Paranaíba

TÁXON Nome popular Origem/Ocorrência

CHARACIFORMES

ACESTRORHYNCHIDAE
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ACESTRORHYNCHUS PANTANEIRO MENEZES, 1992
Peixe

Cachorro

Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

ANOSTOMIDAE

LEPORINUS  CF. GEMINIS GARAVELLO  &  SANTOS,

2009
Piau

Alóctone/

Desconhecida

LEPORINUS TIGRINUS BORODIN, 1929
Piau-

Flamengo

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

LEPORINUS UNITAENIATUS GARAVELLO & SANTOS,

 2009
Piau

Alóctone/Tocantins-

AraguaiaMEGALEPORINUS  MACROCEPHALUS (GARAVELLO

& BRITSKI, 1988)
Piau-açu

SCHIZODON BORELLII (BOULENGER, 1900) Piau-Vara
Alóctone/

Desconhecida

 ACESTRORHAMPHIDAE

CTENOBRYCON KENNEDYI (EIGENMANN 1903) Piaba

Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

HEMIGRAMMUS  PARANA MARINHO,  CARVALHO,

LANGEANI & TATSUMI 2008
Piquira

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

HYPHESSOBRYCON EQUES (STEINDACHNER, 1882)
Tetra/Mato

Grosso

Alóctone/Aquarismo e

Itaipu

HYPHESSOBRYCON FLAMMEUS MYERS, 1924
Tetra/Mato

Grosso
Aquarismo

HYPHESSOBRYCON MONILIGER MOREIRA, LIMA &

 COSTA, 2002

Tetra/Mato

Grosso

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

GYMNOCORYMBUS TERNETZI (BOULENGER, 1895)
Tetra/Mato

Grosso
Aquarismo

MOENKHAUSIA AUSTRALIS EIGENMANN, 1908 Tetra
Alóctone/Aquarismo e

Itaipu

MOENKHAUSIA COSTAE (STEINDACHNER, 1907) Tetra Aquarismo

MOENKHAUSIA CF. GRACILIMA EIGENMANN, 1908 Tetra
Alóctone/Tocantins-

Araguaia

MOENKHAUSIA FORESTII BENINE, MARIGUELA &

 OLIVEIRA, 2009
Tetra Alóctone/Itaipu
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CHARACIDAE

APHYOCHARAX ANISITSI EIGENMANN &KENNEDY,

1903
Pequira Alóctone/Itaipu

ODONTOSTILBE PEQUIRA (STEINDACHNER, 1882) Lambari Alóctone/Itaipu

ROEBOIDES DESCALVADENSIS FOWLER, 1932 Peixe Cadela Alóctone/Itaipu

CHARAX LETICIAE LUCENA, 1987 Peixe Cadela
Alóctone/Tocantins-

Araguaia

BRYCONIDAE

BRYCON AMAZONICUS (SPIX & AGASSIZ, 1829) Piraputanga Alóctone/Piscicultura

BRYCON HILARII (VALENCIENNES, 1850) Matrinxã

Alóctone/Piscicultura

e  Canal  de  Piracema

Itaipu

CURIMATIDAE

CYPHOCHARAX  GILLII  (EIGENMANN  &

KENNEDY,1903)
Saiguiru

Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

STEINDACHNERINA  BREVIPINNA (EIGENMANN  &

EIGENMANN, 1889)
Saiguiru

Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

ERYTHRINIDAE

HOPLERYTHRINUS UNITAENIATUS (SPIX, 1892) Jeju Alóctone/Pesca

ERYTHRINUS  ERYTHRINUS  (BLOCH  &  SCHNEIDER,

1801)
Jeju Alóctone/Pesca

HEMIODONTIDAE

HEMIODUS ORTHONOPS EIGENMANN &KENNEDY,

1903
Voador

Alóctone/Canal  de

Piracema

IGUANODECTIDAE

BRYCONOPS AFFINIS (GÜNTHER 1864) Piquira
Alóctone/

Desconhecida

BRYCONOPS MELANURUS (BLOCH, 1794) Piquira
Alóctone/

Desconhecida

TRIPORTHEIDAE

TRIPORTHEUS SIGNATUS (GARMAN, 1890) Sardinha Alóctone/Peixamento

TRIPORTHEUS NEMATURUS (KNER, 1858) Branquinha Alóctone/Itaipu
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 STEVARDIIDAE

BRYCONAMERICUS IHERINGII (BOULENGER, 1887) Piquira
Alóctone/

Desconhecida

BRYCONAMERICUS EXODON EIGENMANN, 1907 Piquira
Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

DIAPOMA GUARANI (MAHNERT & GÉRY, 1987) Piquira
Alóctone/Canal  de

Piracema Itaipu

KNODUS MOENKHAUSII (EIGENMANN & KENNEDY,

1903)
Piquira

Alóctone/

Desconhecida

SERRASALMIDAE

HÍBRIDO  (COLOSSOMA  MACROPOMUM  X

PIARACTUS BRACHYPOMUM/ P. MESOPOTAMICUS)
Tambacu Alóctone/Piscicultura

COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1818) Tambaqui Alóctone/Piscicultura

METYNNIS LIPPINCOTTIANUS (COPE, 1870) Pacu CD Alóctone/Piscicultura

MYLOSSOMA AFF. DURIVENTRE  (CUVIER, 1818)
Pacu-

manteiga

Alóctone/

Desconhecida

PYGOCENTRUS PIRAYA (CUVIER, 1819) Piranha Caju
Alóctone/  São

Francisco

SERRASALMUS GERYI JÉGU & SANTOS, 1988 Piranha preta
Alóctone/Tocantins-

Araguaia

SERRASALMUS MARGINATUS VALENCIENNES, 1837 Pirambeba Alóctone/Itaipu

CLUPEIFORMES

 DOROSOMATIDAE

PLATANICHTHYS PLATANA (REGAN, 1917) Majuinha Alóctone/Itaipu

CYPRINODONTIFORMES

POECILIIDAE

POECILIA RETICULATA PETERS, 1859 Barrigudinho Alóctone/Mosquito

POECILIA VIVIPARA BLOCH & SCHNEIDER, 1801 Barrigudinho Alóctone/Mosquito

XIPHOPHORUS HELLERII HECKEL, 1848 Espadinha Alóctone/Aquarismo

CENTRARCHIFORMES

CENTRARCHIDAE
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MICROPTERUS SALMOIDES (LA CEPÈDE, 1802) black bass Alóctone/Piscicultura

CYPRINIFORMES

XENOCYPRIDIDAE

CTENOPHARYNGODON  IDELLA (VALENCIENNES,

1844)
Carpa-Capim Exótica/Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS NOBILIS (RICHARDSON,

 1845)

Carpa-

Cabeçuda
Exótica/Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS  MOLITRIX

( VALENCIENNES , 1844 )

Carpa-

prateada
Exótica/Piscicultura

CYPRINIDAE

CYPRINUS CARPIO LINNAEUS, 1758 Carpa-comum Exótica/Piscicultura

CARASSIUS AURATUS (LINNAEUS, 1758) Carpa-colorida Exótica/Piscicultura

COBITIDAE

MISGURNUS ANGUILLICAUDATUS (CANTOR, 1842) Peixe-Dojo Exótica/Piscicultura

 DANIONIDAE

DANIO RERIO ( HAMILTON , 1822 ) Peixe Zebra Exótica/Aquarismo

GYMNOTIFORMES

APTERONOTIDAE

APTERONOTUS ALBIFRONS (LINNAEUS, 1766) Ituí Alóctone/Itaipu

APTERONOTUS CAUDIMACULOSUS SANTANA, 2003 Itui Alóctone/Itaipu

GYMNOTIDAE

GYMNOTUS PARAGUENSIS ALBERT & CRAMPTON,

 2003
Sarapó

Alóctone/Canal  de

Piracema

GYMNOTUS  PANTANAL  FERNANDES,  ALBERT,

DANIEL-

 SILVA, LOPES, CRAMPTON & ALMEIDA-TOLEDO,

 2005

Sarapó
Alóctone/Canal  de

Piracema e Isca viva

HYPOPOMIDAE

BRACHYHYPOPOMUS GAUDERIO GIORA &

 MALABARBA, 2009
Tuvirão

Alóctone/Canal  de

Piracema e Isca viva

RHAMPHICHTHYIDAE

Tuvira-bicuda Alóctone/Itaipu
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GYMNORHAMPHICHTHYS BRITSKII CARVALHO,

 RAMOS & ALBERT, 2011

RHAMPHICHTHYS HAHNI (MEINKEN, 1937) Tuvira-bicuda Alóctone/Itaipu

 MYLIOBATIFORMES

 POTAMOTRYGONIDAE

POTAMOTRYGON  AMANDAE  LOBODA  &

CARVALHO, 2013
Arraia Alóctone/Itaipu

POTAMOTRYGON  FALKNERI CASTEX  &  MACIEL,

1963
Arraia Alóctone/Itaipu

OSTEOGLOSSIFORMES

ARAPAIMIDAE

ARAPAIMA GIGAS (SCHINZ, 1822) Pirarucu Alóctone/Piscicultura

SILURIFORMES

AUCHENIPTERIDAE

AGENEIOSUS MILITARIS VALENCIENNES, 1835 Mandubé Alóctone/Itaipu

AGENEIOSUS UCAYALENSIS CASTELNAU, 1855 Mandubé Alóctone/Itaipu

CALLICHTHYIDAE

CORYDORAS NATTERERI STEINDACHNER, 1876 Coridora Alóctone/Aquarismo

LEPTHOPLOSTERNUM  PECTORALE  (BOULENGER,

1895)
Tamboatá Alóctone/Itaipu

MEGALECHIS PICTA (MÜLLER & TROSCHEL, 1848) Tamboatá
Alóctone/

Desconhecida

CLARIIDAE

CLARIAS GARIEPINUS (BURCHELL, 1822)
Bagre-

Africano
Exótica/Piscicultura

DORADIDAE

PTERODORAS  GRANULOSUS  (VALENCIENNES,

1821)
Abotoado Alóctone/Itaipu

PLATYDORAS ARMATULUS (VALENCIENNES, 1840) Abotoado Alóctone/Itaipu

HEPTAPTERIDAE

HEPTAPTERUS MUSTELINUS (VALENCIENNES, 1835) Bagrinho Alóctone/Itaipu
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ICTALURIDAE

ICTALURUS PUNCTATUS (RAFINESQUE, 1818)
Bagre-

Americano
Exótica/Piscicultura

LORICARIIDAE

HYPOSTOMUS COCHLIODON KNER, 1854 Cascudo Alóctone/Itaipu

HYPOSTOMUS  COMMERSONII  VALENCIENNES,

1836
Cascudo Alóctone/Itaipu

HYPOSTOMUS TERNETZI (BOULENGER, 1895) Cascudo Alóctone/Itaipu

HYPOSTOMUS FAVEOLUS ZAWADZKI, BIRINDELLI &

LIMA, 2008
Cascudo

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

HYPOSTOMUS PLECOSTOMUS (LINNAEUS, 1758) Cascudo
Alóctone/

Desconhecida

LORICARIICHTHYS  PLATYMETOPON ISBRÜCKER  &

NIJSSEN 1979
Cascudo Viola Alóctone/Itaipu

LORICARIICHTHYS  ROSTRATUS  REIS  &  PEREIRA,

2000
Cascudo Viola Alóctone/Itaipu

PTERYGOPLICHTHYS  AMBROSETTII (HOLMBERG,

1893)

Cascudo

Angola
Alóctone/Itaipu

PTERYGOPLICHTHYS  JOSELIMAIANUS  (WEBER,

1991)

Cascudo

Angola

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

PANGASIIDAE

PANGASIANODON HYPOPHTHALMUS (  SAUVAGE ,

1878 )
Panga Exótica/Piscicultura

PIMELODIDAE

LEIARIUS MARMORATUS (GILL, 1870)
Jundiá-

Amazônico
Alóctone/Piscicultura

PHRACTOCEPHALUS HEMIOLIOPTERUS (BLOCH &

 SCHNEIDER, 1801)
Pirarara

Alóctone/

Desconhecida

PIMELODUS MYSTERIOSUS AZPELICUETA, 1998 Mandí Alóctone/Itaipu

PIMELODUS ORNATUS KNER, 1858
Mandí-

Cabeçudo
Alóctone/Itaipu

PSEUDOPLATYSTOMA  RETICULATUM EIGENMANN

& EIGENMANN, 1889
Cachara Alóctone/Piscicultura
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PSEUDOPLATYSTOMA  HIBRIDO  (P.

RETICULATUM X P. CORRUSCANS)
Pintachara Alóctone/Piscicultura

HIBRÍDO  (PSEUDOPLATYSTOMA  PUNCTIFER  X

LEIARIUS MARMORATUS)
Pintado Real Alóctone/Piscicultura

SORUBIM LIMA (BLOCH & SCHNEIDER, 1801) Bico-de-pato
Alóctone/

Desconhecida

CICHLIFORMES

CICHLIDAE

AEQUIDENS PLAGIOZONATUS KULLANDER, 1984 Acará Alóctone/Aquarismo

APISTOGRAMMA COMMBRAE (REGAN, 1906) Acará Alóctone/Aquarismo

ASTRONOTUS OCELLATUS (AGASSIZ, 1831) Oscar Alóctone/Piscicultura

CICHLA KELBERI KULLANDER & FERREIRA, 2006
Tucunaré

Borboleta
Alóctone/Pesca

CICHLA PINIMA KULLANDER &FERREIRA, 2006 Pinima Alóctone/Pesca

CICHLA PIQUITI KULLANDER & FERREIRA, 2006 Tucunaré Azul Alóctone/Pesca

COPTODON RENDALLI (BOULENGER, 1897) Tilápia Exótica/Piscicultura

CRENICICHLA NIEDERLEINII (HOLMBERG, 1891) Jacundá
Alóctone/

Desconhecida

CRENICICHLA SEMIFASCIATA (HECKEL, 1840) Jacundá Alóctone/Aquarismo

GEOPHAGUS PROXIMUS (CASTELNAU, 1855) Acará Alóctone/Piscicultura

GEOPHAGUS  SVENI  LUCINDA,  LUCENA  &  ASSIS,

2010
Acará

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

HETEROTILAPIA BUETTIKOFERI (HUBRECHT, 1881) Tilápia Exótica/Piscicultura

LAETACARA ARAGUAIAE OTTONI & COSTA, 2009 Acará
Alóctone/Tocantins-

Araguaia

OREOCHROMIS NILOTICUS (LINNAEUS, 1758) Tilapia-do-nilo Exótica/Piscicultura

PARACHROMIS MANAGUENSIS (GÜNTHER, 1867) Jaguar Exótica/Peixamento

SATANOPERCA SETEPELE OTA, DEPRÁ, KULLANDER,

GRAÇA & PAVANELLI 2022
Acará-Perca

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

HEROS NOTATUS (JARDINE, 1843) Acará-Severo Alóctone/Aquarismo

CENTRARCHIFORMES
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CENTRARCHIDAE

MICROPTERUS SALMOIDES (LACEPÈDE, 1802) black bass Exótica/Peixamento

LEPOMIS MACROCHIRUS RAFINESQUE, 1819 Bluegill Exótica/Aquarismo

SALMONIFORMES

SALMONIDAE

ONCORHYNCHUS MYKISS (WALBAUM, 1792) Truta-Arco-Íris Exótica/Piscicultura

ACHANTHURIFORMES

SCIAENIDAE

PLAGIOSCION SQUAMOSISSIMUS (HECKEL, 1840) Corvina Alóctone/Peixamento

Bacia Hidrográfica do São Francisco

TÁXON Nome popular Origem/Ocorrência

CHARACIFORMES

ANOSTOMIDAE

MEGALEPORINUS MACROCEPHALUS (GARAVELLO

& BRITSKI, 1988)
Piau-açu Alóctone/Piscicultura

BRYCONIDAE

BRYCON AMAZONICUS (SPIX & AGASSIZ, 1829) Piraputanga Alóctone/Piscicultura

BRYCON GOULDINGI LIMA 2004 Piabanha Alóctone/Desconhecida

BRYCON HILARII (VALENCIENNES, 1850) Matrinxã

Alóctone/Piscicultura  e

Canal  de  Piracema

Itaipu

ERYTHRINIDAE

HOPLIAS CF. LACERDAE RIBEIRO, 1908 Trairão Alóctone/Piscicultura

PROCHILODONTIDAE

PROCHILODUS BREVIS STEINDACHNER, 1874 Curimbatá Alóctone/Peixamento

PROCHILODUS LINEATUS (VALENCIENNES, 1837) Curimbatá Alóctone/Peixamento

SERRASALMIDAE

Tambacu Alóctone/Piscicultura
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HÍBRIDO  (COLOSSOMA  MACROPOMUM  X

PIARACTUS  BRACHYPOMUM/  P.

MESOPOTAMICUS)

COLOSSOMA MACROPOMUM (CUVIER, 1818) Tambaqui Alóctone/Piscicultura

METYNNIS LIPPINCOTTIANUS (COPE, 1870) Pacu CD Alóctone/Piscicultura

PIARACTUS  MESOPOTAMICUS  (HOLMBERG,

1887)
Caranha Alóctone/Piscicultura

CYPRINODONTIFORMES

POECILIIDAE

POECILIA RETICULATA PETERS, 1859 Barrigudinho Alóctone/Mosquito

POECILIA VIVIPARA BLOCH & SCHNEIDER, 1801 Barrigudinho Alóctone/Mosquito

XIPHOPHORUS HELLERII HECKEL, 1848 Espadinha Alóctone/Aquarismo

CENTRARCHIFORMES

CENTRARCHIDAE

MICROPTERUS SALMOIDES (LA CEPÈDE, 1802) black bass Alóctone/Piscicultura

CYPRINIFORMES

XENOCYPRIDIDAE

CTENOPHARYNGODON  IDELLA (VALENCIENNES,

1844)
Carpa-Capim Exótica/Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS NOBILIS (RICHARDSON,

 1845)

Carpa-

Cabeçuda
Exótica/Piscicultura

HYPOPHTHALMICHTHYS  MOLITRIX

( VALENCIENNES , 1844 )

Carpa-

prateada
Exótica/Piscicultura

CYPRINIDAE

CYPRINUS CARPIO LINNAEUS, 1758 Carpa-comum Exótica/Piscicultura

CARASSIUS AURATUS (LINNAEUS, 1758) Carpa-colorida Exótica/Piscicultura

COBITIDAE

MISGURNUS  ANGUILLICAUDATUS (CANTOR,

1842)
Peixe-Dojo Exótica/Piscicultura

 DANIONIDAE

DANIO RERIO ( HAMILTON , 1822 ) Peixe Zebra Exótica/Aquarismo
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OSTEOGLOSSIFORMES

ARAPAIMIDAE

ARAPAIMA GIGAS (SCHINZ, 1822) Pirarucu Alóctone/Piscicultura

SILURIFORMES

CLARIIDAE

CLARIAS GARIEPINUS (BURCHELL, 1822) Bagre-Africano Exótica/Piscicultura

ICTALURIDAE

ICTALURUS PUNCTATUS (RAFINESQUE, 1818)
Bagre-

Americano
Exótica/Piscicultura

LORICARIIDAE

PTERYGOPLICHTHYS  AMBROSETTII (HOLMBERG,

1893)

Cascudo

Angola
Alóctone/Itaipu

PTERYGOPLICHTHYS  JOSELIMAIANUS  (WEBER,

1991)

Cascudo

Angola

Alóctone/Tocantins-

Araguaia

PANGASIIDAE

PANGASIANODON

HYPOPHTHALMUS ( SAUVAGE , 1878 )
Panga Exótica/Piscicultura

PIMELODIDAE

LEIARIUS MARMORATUS (GILL, 1870)
Jundiá-

Amazônico
Alóctone/Piscicultura

PHRACTOCEPHALUS HEMIOLIOPTERUS (BLOCH &

SCHNEIDER, 1801)
Pirarara Alóctone/Desconhecida

PSEUDOPLATYSTOMA

RETICULATUM EIGENMANN & EIGENMANN, 1889
Cachara Alóctone/Piscicultura

PSEUDOPLATYSTOMA  HIBRIDO  (P.

RETICULATUM X P. CORRUSCANS)
Pintachara Alóctone/Piscicultura

HIBRÍDO  (PSEUDOPLATYSTOMA  PUNCTIFER  X

LEIARIUS MARMORATUS)
Pintado Real Alóctone/Piscicultura

SORUBIM LIMA (BLOCH & SCHNEIDER, 1801) Bico-de-pato Alóctone/Desconhecida

CICHLIFORMES

CICHLIDAE

ASTRONOTUS OCELLATUS (AGASSIZ, 1831) Oscar Alóctone/Piscicultura
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CICHLA KELBERI KULLANDER & FERREIRA, 2006
Tucunaré

Borboleta
Alóctone/Pesca

CICHLA TEMENSIS HUMBOLDT, 1821 Tucunaré Alóctone/Pesca

CICHLA PIQUITI KULLANDER & FERREIRA, 2006 Tucunaré Azul Alóctone/Pesca

COPTODON RENDALLI (BOULENGER, 1897) Tilapia Exótica/Piscicultura

HETEROTILAPIA BUETTIKOFERI (HUBRECHT, 1881) Tilápia Exótica/Piscicultura

OREOCHROMIS NILOTICUS (LINNAEUS, 1758) Tilapia-do-nilo Exótica/Piscicultura

PARACHROMIS MANAGUENSIS (GÜNTHER, 1867) Jaguar Exótica/Peixamento

CENTRARCHIFORMES

CENTRARCHIDAE

MICROPTERUS SALMOIDES (LACEPÈDE, 1802) black bass Exótica/Peixamento

LEPOMIS MACROCHIRUS RAFINESQUE, 1819 Bluegill Exótica/Aquarismo

SALMONIFORMES

SALMONIDAE

ONCORHYNCHUS MYKISS (WALBAUM, 1792) Truta-Arco-Íris Exótica/Piscicultura

ACHANTHURIFORMES

SCIAENIDAE

PLAGIOSCION SQUAMOSISSIMUS (HECKEL, 1840) Corvina Alóctone/Peixamento

PLAGIOSCION AURATUS (CASTELNAU, 1855) Corvina Alóctone/Peixamento
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